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O Lago Putrefacto — Portugal à superfície e o

país que apodrece por baixo

Um país onde os indicadores económicos florescem, mas a

dignidade de quem trabalha continua submersa.
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A superfície espelhada

Há países que se parecem com lagos. Vistos de longe, a

superfície  é  serena:  o  défice  sob  controlo,  a  dívida  a

descer,  os  discursos  cuidadosamente  penteados,  as

conferências  de  imprensa  com  o  brilho  impecável  das

águas ao sol. Mas basta aproximar o rosto para descobrir o

cheiro. Sob o espelho das estatísticas, a vida concreta de

milhares  de  portugueses  continua  a  fermentar  numa

mistura  de  salários  insuficientes,  casas  inacessíveis,

serviços públicos sobrecarregados e promessas adiadas.

Este é o nosso lago putrefacto:  não uma condenação do

país ou das suas pessoas, mas a imagem de uma política

que confunde a aparência de estabilidade com a saúde da

sociedade.

A casa que se tornou miragem

O primeiro odor vem da habitação. Trabalha-se, desconta-

se, paga-se imposto e, no fim do mês, o direito elementar a

um  teto  transforma-se  numa  equação  impossível.  A

Comissão  Europeia  assinalou  em  2026  uma  crise  de

acessibilidade  habitacional,  com  preços  nominais  das

casas quase triplicados desde 2015 e progresso limitado na

resposta. A OCDE descreveu obstáculos ao licenciamento,

oferta  insuficiente  e  apoios  mal  direcionados.  Nenhuma

destas  dificuldades  nasceu  com  Luís  Montenegro;  é

precisamente por isso que a resposta de um governo não

pode resumir-se a anunciar mais uma intenção. A pergunta
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que  importa  é  brutalmente  simples:  quantas  famílias

conseguem, hoje, viver perto do local onde trabalham sem

hipotecar o futuro?

A rua e o poder

Em  outubro,  a  indignação  ganhou  corpo  nas  ruas.  A

Reuters  relatou  dezenas  de  milhares  de  pessoas  numa

marcha em Lisboa a 17 de outubro e novas concentrações

em Lisboa e no Porto a 20 de outubro, depois da retirada

de  acampamentos  e  de  55  detenções.  Os  manifestantes

denunciaram intervenções agressivas; a PSP sustentou que

a  operação  foi  proporcional.  Essa  divergência  exige

apuramento  rigoroso,  não  slogans.  O  direito  de

manifestação  não  é  um  ornamento  constitucional  para

exibir em cerimónias. E a ordem pública também não é uma

ficção  dispensável.  Uma  democracia  madura  protege

ambas, sujeitando o uso da força ao escrutínio, sobretudo

quando o protesto nasce de uma necessidade tão básica

como a habitação.

O hospital, a escola e o recibo de

vencimento

O lago recebe ainda as águas turvas da saúde, da escola e

dos  rendimentos.  Um  serviço  nacional  de  saúde  não  se

mede  apenas  pela  dotação  orçamental:  mede-se  pela

consulta que chega a tempo, pelo médico disponível, pelo

tratamento que não fica suspenso no calendário. A escola
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não  se  mede  apenas  por  matrículas:  mede-se  por

professores  presentes,  aprendizagens  reais  e

oportunidades  para  quem  nasceu  longe  dos  centros  de

decisão.  A  OCDE  documentou  em  2026  desafios  de

recrutamento e satisfação dos docentes. E um salário não

vale  pela  percentagem  do  aumento  anunciada  ao

microfone: vale pelo que permite pagar depois da renda, da

energia, da alimentação e dos transportes. É aí,  no saldo

final da existência, que a propaganda encontra o seu limite.

O governo das margens

Luís Montenegro não inventou a burocracia, o desequilíbrio

do mercado imobiliário  ou a  baixa produtividade.  Herdou

parte  substancial  destes  problemas.  Mas  governar  é

aceitar  responsabilidade  pelo  que  se  encontra  e,

sobretudo,  pelo  que  se  transforma.  O  argumento  da

herança é legítimo como diagnóstico; torna-se insuficiente

quando  usado  como  substituto  de  resultados.  É  justo

reconhecer  que  a  OCDE  identificou  crescimento

económico,  emprego  elevado  e  redução  da  dívida.  É

igualmente  justo  perguntar  por  que  motivo  esses

progressos não chegam, com a mesma intensidade, à vida

de quem espera por uma casa, por uma consulta ou por um

rendimento compatível com a dignidade.

A sedimentação de décadas

O  problema  ultrapassa  uma  legislatura  e  uma  cor

partidária.  A  cada  ciclo  eleitoral,  uma  nova  linguagem
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cobre  velhas  estruturas:  processos  intermináveis,

responsabilidades  difusas,  reformas  interrompidas,

incentivos  mal  desenhados  e  uma  administração  que

muitas vezes pede ao cidadão a paciência que não exige a

si  própria.  O  Estado pede pontualidade fiscal;  o  cidadão

pede  pontualidade  institucional.  O  primeiro  tem  prazos,

juros  e  penalizações.  O  segundo  recebe  frequentemente

um número de processo e uma promessa de contacto. É

esta assimetria que corrói a confiança democrática.

Drenar, não perfumar

Um  lago  contaminado  não  se  recupera  despejando

perfume sobre a água. Recupera-se identificando as fontes

da  poluição,  medindo  os  resultados  e  removendo  os

sedimentos.  Na  governação,  isso  significa  calendários

públicos, indicadores verificáveis, avaliação independente,

simplificação  administrativa  que  funcione  na  prática,

habitação  com  oferta  efetiva,  serviços  públicos  com

acesso  mensurável  e  políticas  económicas  capazes  de

elevar a produtividade e os salários reais. Significa também

reconhecer  escolhas difíceis,  custos e prioridades — em

vez de vender milagres em prestações eleitorais.

A pergunta que fica

Portugal não é um lago morto. Há talento, ciência, trabalho,

empresas, escolas, profissionais de saúde e cidadãos que

recusam a resignação. O que ameaça o país não é a falta

de vida: é a persistência de mecanismos que a sufocam.
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Talvez o maior risco não seja o mau cheiro do lago, mas o

hábito de já ninguém o sentir.  Quando uma sociedade se

acostuma ao intolerável, a estagnação passa a chamar-se

normalidade. E uma democracia que se limita a administrar

a  resignação  acaba  por  confundir  silêncio  com

consentimento. O país não precisa de mais uma camada de

verniz. Precisa de água corrente, luz e coragem para limpar

o fundo.

Nota editorial

Esta  é  uma  crónica  de  opinião,  de  natureza  crítica  e

metafórica.  A  expressão  «lago  putrefacto»  refere-se  a

problemas  estruturais  da  governação  e  não  à  população

portuguesa. As avaliações políticas são juízos editoriais. Os

dados  e  acontecimentos  identificáveis  são  apoiados  nas

referências abaixo, consultadas em 22 de outubro de 2026.

Sobre  as  operações  policiais,  apresentam-se  as  versões

divergentes  divulgadas,  sem  antecipar  conclusões  de

investigações ou decisões judiciais. Os indicadores citados

abrangem períodos distintos e não devem ser interpretados

como efeitos exclusivos do atual Governo.
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